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RESUMO 

 

Objetivou-se neste estudo analisar a percepção dos alunos do segundo ano do ensino 

médio sobre os impactos ambientais que o Cerrado vem sofrendo e verificar as 

contribuições de atividades realizadas em espaços não-formais (trilha ecológica) para o 

desenvolvimento da sensibilização ambiental e formação crítica, acerca dessa 

problemática. O estudo aconteceu nos meses de abril a junho de 2017 em duas escolas 

públicas estaduais no município de Chapadinha – MA. Para realização deste estudo foi 

utilizada uma abordagem quali-quantitativa e o tipo de pesquisa foi a pesquisa-ação. Os 

dados foram coletados através de atividades com questões abertas, obtendo um total de 

115 produções textuais.  As análises foram feitas utilizando os softwares Microsoft 

Office Excel e IRAMUTEQ. Sobre as ações antrópicas que afetam o bioma Cerrado os 

discentes de ambas as escolas citaram com maior frequência o desmatamento e as 

queimadas. A análise da atividade final mostrou que os alunos da escola A 

apresentaram mais dificuldades, principalmente nas questões relacionadas à pecuária, a 

agricultura e ao assoreamento de rios, impactos basicamente presentes na realidade 

desses alunos. Os resultados obtidos com a Classificação Hierárquica Descendente, com 

a análise de similitude e com a nuvem de palavras mostraram uma ampliação da 

percepção dos alunos sobre os impactos ambientais, além disso, os resultados 

demonstraram como os ambientes escolares podem contribuir para a sensibilização 

sobre os problemas ambientais do Cerrado, pois desenvolveu nos alunos o sentimento 

de cuidado e ajudou-os a se reconhecer como parte integrante do meio ambiente, sendo 

assim, responsáveis pela sua conservação. 
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STUDENTS’ PERCEPTION FROM SCHOOL OF HIGH SCHOOL ABOUT 

THE ENVIRONMENTAL IMPACTS IN THE CERRADO, IN THE 

MUNICIPALITY OF CHAPADINHA – MA 

 

Ana Valéria Silva dos SantosIAndréa Martins CantanhedeII Hellen José Daiane Alves 

ReisIII 

 

ABSTRACT 

 

The objective in this study was to analysethe students’ perception from second year 

from the high school about the environmental impacts that the Cerrado has been 

suffering and to check the contributions of activities performed in non-formal spaces 

(ecological trail) to the development of the environmental awareness and critical 

formation, about this problematic. The study happened in the month of April to June of 

2017in two state public schools in the municipality of Chapadinha - MA. To the 

realization of this work an approach quali-quantitative was used and the type of search 

was the search-action. The dates were collected through of activities with open 

questions, a total of 115 activities were obtained. The analyses were made using the 

Microsoft Office Excel and IRAMUTEQ Software. About the anthropogenic actions 

that affect the Cerrado biome the students of both schools cited with bigger frequency 

the deforestation and the fire. The analyse of the finalactivities showed that the students 

at school A presented more difficult in answer it, mainly in the questions associated to 

the livestock, agriculture and to the silting rivers, impacts basically present in the reality 

of this students. The results obtained with the Descending Hierarchical Classification, 

with the analyse of similarity and with the word cloud showed an enlargement of the 

students’ perception about the environmental impacts, in addition, the results 

demonstrated how the scholar environments can contribute to the awareness about 

environmental problems of the Cerrado, because developed in the students the feeling of 
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care and helped them recognize themselves show integral part of the environment, 

therefore, responsible for its conservation 

Keywords: anthropogenic actions, non-formal spaces, conservation, environment 

awareness 

 

INTRODUÇÃO 

O ser humano, ao longo do tempo, passou a ocupar a condição de centralidade 

do universo. Essa visão antropocêntrica do mundo materializa-se na superioridade do 

homem em relação à natureza, tendo-a como objeto de uso. Esse distanciamento se 

ampliou com a Revolução industrial, pois as máquinas industriais passaram a realizar o 

trabalho do homem na transformação da matéria-prima em produtos de consumo 

(FREITAS; FERREIRA, 2012). Esse modelo de desenvolvimento predatório tem 

causado sérios problemas ambientais (BORGES; ARAÚJO, 2016). 

A exploração exagerada dos recursos naturais trouxe além do desenvolvimento 

global, a expansão tecnológica, o crescimento demográfico populacional, o consumismo 

desenfreado, e outros fatores que estão contribuindo para fragilizar a natureza, 

colocando em risco a sobrevivência de todos os seres vivos. Esses impactos têm 

causado danos ambientais como, fragmentação de habitats, invasão de espécies 

exóticas, erosão de solos, poluição de aquíferos, degradação de ecossistemas, possíveis 

modificações climáticas regionais, entre outros. Essa situação alertou as nações para um 

tema que não poderia mais ser ignorado, pois interferem nas relações sociais, políticas e 

econômicas da população mundial (BEZERRA; NASCIMENTO, 2015).  . 

Hoje, a mudança de postura em relação ao meio ambiente já não é mais uma 

opção, mas uma necessidade. A Educação Ambiental (EA) pode contribuir nesse 

sentido, já que auxilia na formação de cidadãos com uma nova visão de mundo, que 

vivem com dignidade e justiça, fazendo cada um a sua parte (TUSSI; NISHIJIMA, 

2011). Desta forma, trabalhar essa temática ao longo da educação básica é fundamental 

para tornar os alunos/cidadãos mais responsáveis e comprometidos com as questões 

ambientais, pois estas os afetam direta ou indiretamente. 

A biodiversidade do Brasil ainda é insuficientemente conhecida e recebe 

diversas interferências antrópicas. Entre os biomas que compõe a diversidade do 
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território brasileiro encontra-se o Cerrado (GUARIM NETO, 2010).O Cerrado é o 

segundo maior bioma do Brasil, ocupa cerca de 23% do território nacional, e faz 

fronteira com todos os biomas encontrados neste país, com exceção do Pampa. Ao 

longo do tempo o Cerrado vem sofrendo com transformações que afeta diretamente a 

sua grande diversidade biológica (KLINK; MACHADO, 2005), tratam-se de impactos 

ambientais, que são definidos como: 

 

Qualquer alteração do meio ambiente causada por atividade humana 
que, direta ou indiretamente, afeta a saúde, a segurança e o bem estar 
da população, as atividades sociais e econômicas, a biota, as 
condições estéticas e sanitárias do meio ambiente e a qualidade dos 
recursos ambientais (Dicionário Barsa do Meio Ambiente, pág. 143, 
2009). 
 

Os problemas ambientais e sociais que o Cerrado vem sofrendo justificam a 

importância da criação de ações voltadas para a EA, estas podem acontecer no ambiente 

escolar, ou fora dele, e visa à formação de cidadãos reflexivos acerca das consequências 

de suas ações sobre o meio ambiente. Por meio da EA, o aluno passará a se enxergar 

como sujeito integrante dos problemas e das soluções relacionadas ao meio 

(BEZERRA; NASCIMENTO, 2015). 

O meio ambiente apresenta uma teia de relações, sociais, culturais e naturais 

onde as práticas cotidianas observadas e problematizadas tornaram-se um rico espaço 

educativo. A educação ambiental crítica por meio do processo de ensino-aprendizado 

prioriza a formação de uma cidadania ambiental, partilhando da resolução de 

problemas, conectando os conhecimentos prévios, experiências, gerando novos 

conceitos e significados, ampliando suas visões de mundo a fim de obter da sociedade a 

sensibilização sobre a crise ambiental e a urgência em mudar os padrões de uso dos 

recursos naturais (CARVALHO, 2012). 

A utilização dos espaços não-formais no estudo dos biomas é importante, pois 

quando os alunos são levados a um ambiente natural conservado, geralmente não 

disponíveis nas instituições de ensino formal, eles conseguem observar as diferenças 

existentes entre os dois ambientes, podendo ser questionados sobre o porquê da 

mudança tão brusca entre esses dois cenários, o que interferiu nessas mudanças, e etc.  
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Ambientes naturais como parques ecológicos, por exemplo, representam um 

grande potencial de enriquecimento cultural que pode ser aproveitado pelos professores 

para realização de projetos de educação interdisciplinares. O contato com os diversos 

aspectos do ambiente natural proporciona conhecimentos científicos primordiais ao 

aluno para entender as relações existentes num ecossistema e sua interação com o 

espaço urbano. As alterações existentes entre esses dois ambientes são claramente 

percebidas em parques, trilhas e etc. (SILVA; BIGI; 2017). 

Na educação, as trilhas ecológicas apresentam-se como um interessante espaço 

didático-pedagógico, contribuindo para o levantamento de discussões e reflexões dos 

educandos sobre o meio ambiente, isso constitui uma ferramenta importante para se 

conhecer e conservar o ambiente em que vivemos, no caso do presente estudo, o 

Cerrado (CAZOTO; TOZONI-REIS, 2008). 

Diante do exposto, surgem duas questões norteadoras para esta pesquisa, quais 

são as percepções dos alunos sobre os impactos ambientais sobre o Bioma Cerrado? As 

atividades realizadas em espaços não-formais contribuem para o desenvolvimento da 

sensibilização ambiental dos alunos em relação ao meio (bioma Cerrado) em que 

vivem?  

Diante disso, o presente estudo objetivou analisar a percepção dos alunos do 

segundo ano do ensino médio de duas escolas públicas estaduais sobre os impactos 

ambientais que o Cerrado vem sofrendo e verificar as contribuições de atividades 

realizadas em espaços não-formais (trilha ecológica) para o desenvolvimento da 

sensibilização ambiental e formação crítica, acerca dessa problemática. 

 

METODOLOGIA 

Para realização deste trabalho foi utilizada uma abordagem quali-quantitativa.A 

abordagem qualitativa é mais detalhada relativamente a pessoas, locais e conversas. As 

questões a investigar não se estabelecem mediante a operacionalização de variáveis, 

mas são formuladas de modo a investigar o fenômeno em toda a sua complexidade e em 

contexto natural. Ela defende uma visão holística dos fenômenos, levando em 

consideração todos os componentes de uma situação em suas interações e influências 

recíprocas. Já a investigação quantitativa divide a realidade em unidades passíveis de 
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mensuração, estudando-as isoladamente (ANDRE, 1995), objetiva trazer a luz dados, 

indicadores e tendências observáveis. Segundo Serapioni (2000) a combinação dessas 

duas abordagens, cada uma no seu uso apropriado, possibilitam bons resultados. 

A pesquisa, por sua vez, é definida como sendo do tipo pesquisa-ação, que é 

uma forma de investigação-ação que se utiliza de técnicas de pesquisa para informar a 

ação que se decide tomar para melhorar a prática. Ela inicia-se com a busca pela solução 

de um problema, onde primeiramente identifica-se o problema, planeja a solução, 

implementa, monitora e por fim, avalia sua eficácia. A pesquisa-ação educacional 

funciona como uma estratégia para o desenvolvimento de professores e pesquisadores, 

para que estes venham aprimorar seu ensino e, consequentemente, o aprendizado de 

seus alunos. Na pesquisa-ação o processo de aprendizagem deve abranger todos os 

participantes da pesquisa, no exemplo deste estudo, o pesquisador e os alunos (TRIPP, 

2005). 

A pesquisa foi realizada entre os meses de abril e junho de 2017, com os alunos 

do 2º ano, turno matutino, de duas escolas públicas estaduais de ensino médio de 

Chapadinha-MA, onde são desenvolvidas atividades do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação a Docência – PIBID/Biologia, “Escola A”; e do estágio 

supervisionado “Escola B”. A turma da escola A possui 39 alunos e a da escola B 

possui 33 alunos, com faixa etária entre 15 a 17 anos. As atividades produzidas pelos 

alunos foram enumeradas, portanto, no texto os mesmos são identificados segundo essa 

numeração. 

O estudo iniciou-se com a aplicação de uma mesma atividade, em ambas as 

escolas, com o objetivo de fazer um levantamento sobre os conhecimentos que os 

discentes possuíam sobre as ações antrópicas que afetem o bioma Cerrado e suas 

consequências.  

Após esta fase prosseguiu-se com as atividades educativas propostas para cada 

escola. Na escola A, os discentes participaram de duas aulas expositivas e dialogadas 

sobre as características gerais do bioma Cerrado (localização, solo, vegetação, clima e 

fauna) e os impactos ambientais que acometem este bioma, este último foi estudado na 

forma de discussão textual, onde foram feitas pausas durante a leitura do texto para 

debater sobre os impactos apresentados, e com exposição de imagens e vídeos. Ao final 



7  

 

da aula, os alunos responderam uma atividade em forma de tabela (disponível em 

Anexo) ainda em sala, onde na primeira coluna foram representados alguns impactos 

comuns das áreas de Cerrado e nas demais colunas, os discentes deveriam identificar 

cada impacto apresentado, apontando suas consequências sobre o meio ambiente e as 

respectivas medidas mitigadoras para esses problemas. 

Na escola B, houve a utilização de um espaço não-formal para se trabalhar o 

tema Cerrado. Os conteúdos estudados foram os mesmos da escola A (Características 

gerais do Cerrado e impactos ambientais), entretanto, a ação pedagógica ocorreu em 

uma trilha ecológica localizada no campus do Centro de Ciências Agrárias e 

Ambientais, da Universidade Federal do Maranhão – UFMA.  

A trilha (Fig. 1) utilizada apresenta um estado de conservação considerado bom 

e protegido, a vegetação está em bom estado de conservação, apresentando espécies 

nativas do Cerrado, como o Bacuri (Platonia insignis) e o Barbatimão (Stryphnodendron 

adstringens) (REIS; HORA, 2017). A extensão da trilha é de 372 metros, com largura 

variando de 70 centímetros a 2 metros em trechos mais abertos. A atividade possibilitou 

que os discentes tivessem contato com um fragmento natural de Cerrado. Para percorrer 

a trilha levou-se cerca de 40 minutos incluindo as paradas para observações e 

discussões. 

Na área no final da trilha é possível notar a presença da ocupação humana, com 

moradias, estradas e plantações. Ao término da aula, estes alunos também responderam 

a mesma atividade final da escola A, em forma de tabela sobre os impactos ambientais 

comuns no bioma Cerrado. Além desta, os alunos da escola B produziram resumos 

individuais sobre a experiência que vivenciaram na trilha. 

 

http://www.arvores.brasil.nom.br/cerrd/barbati.htm
http://www.arvores.brasil.nom.br/cerrd/barbati.htm
http://www.arvores.brasil.nom.br/cerrd/barbati.htm
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Figura 1: Trechos da trilha ecológica presente na Universidade Federal do Maranhão, Campus IV. 

Foram analisadas 115 atividades produzidas pelos alunos (incluindo iniciais e 

finais, das duas escolas e resumos). O conteúdo das respostas foi transcrito e o corpus 

organizado para análise textual (CAMARGO; JUSTO, 2013). 

Neste estudo os dados foram analisados de duas formas. A atividade inicial foi 

analisada no Microsoft Office Excel para calcular a frequência dos impactos citados 

pelos alunos. Os textos produzidos na atividade final foram analisados no software 

IRAMUTEQ (LOUBERE; RATINAUD, 2014), utilizando a Classificação Hierárquica 

Descendente (CHD), a Análise de Similitude e a Nuvem de Palavras, presentes no 

programa. O IRAMUTEQ realiza análises estatísticas que auxiliam na descrição do 

corpus e faz a contagem das palavras mais frequentes, com a finalidade de comparar 

produções diferentes acerca de variáveis específicas (CAMARGO; JUSTO, 2013). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As 115 produções textuais sobre os impactos ambientais no Cerrado foram 

analisadas, sendo57dos alunos da escola A (32 iniciais e 25 finais) e 58 da escola B(23 

iniciais, 25 finais e 10 resumos). 

Na atividade inicial os discentes foram questionados sobre as ações antrópicas 

que afetam o bioma Cerrado. Os impactos antrópicos mais citados pelos alunos das duas 

escolas foram o desmatamento (41) e as queimadas (34). 

 

Quadro 1- Frequência dos impactos antrópicos no Bioma Cerrado citados pelos alunos das duas escolas 
na atividade inicial. 

Escola A Escola B 
Impactos Frequência Impactos Frequência 

Desmatamento 23 Desmatamento 18 
Queimadas 17 Queimadas 17 
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Poluição 12 Poluição 9 
Saneamento básico  5 Poluição do meio ambiente 5 
Caça 4 Agredindo a formação vegetal 1 
Poluição dos rios 3 Crescimento urbano 1 
Derrubas 1 Poluição do ar 1 
Poluição pelo homem 1   
Ações feitas pelo homem 1   
Atitudes do homem 1   
Lixo 1   
Desperdício de água 1   
Pegando passarinho 1   
As maus valorizações 
silvestres 

1   

Fumaça 1   
Total 73  52 

 

O crescimento populacional no município tem acarretado na ocupação de áreas 

que antes eram naturais, (REIS; HORA, 2017) assim, a ocupação urbana promove o 

crescente desmatamento que gera consequências ao meio ambiente e também a 

população como o desequilíbrio ou perda de ecossistemas, elevação da temperatura, e 

outros. 

O município de Chapadinha, principalmente a zona rural, sofre anualmente 

com problemas relacionados às queimadas acidentais, as altas temperaturas da região, o 

período de estiagem, e a vegetação seca do Cerrado facilita que o fogo se alastre.  No 

ano de 2015, o município decretou situação de emergência depois da ocorrência de um 

grande incêndio nas proximidades da reserva Itamacaoca atingido vários bairros da 

cidade, e várias famílias perderam suas casas. Assim, a aproximação com essa realidade 

torna-se evidente nas respostas dos alunos. 

Sobre as possíveis consequências que estas ações têm causado ao Cerrado, 

grande parte dos alunos mencionou a perda da fauna e da flora e os prejuízos a saúde da 

população. 

“Ao queimar, muitas espécies são destruídas e fauna e flora são 
prejudicadas.” (Aluno 16, escola A) 
“Prejudica as pessoas com aquele ar de queimadas e até o meio 
ambiente.” (Aluno 2, escola A) 
“Interferem muito na diversidade biológica.” (Aluno 23, escola B) 
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A poluição foi citada pelos alunos de formas diversas, ela apareceu como 

poluição (21), poluição do meio ambiente (5), poluição pelo homem (1), e outras (Tab. 

1). Qualquer atividade que venha a degradar o ambiente, prejudicando a biota, as 

condições sanitárias, e outros, bem como a saúde, a segurança e o bem estar da 

população é considerada poluição ambiental (DERISIO, 2012). Os alunos citaram dois 

fatores que influenciam diretamente na poluição, o saneamento básico (5) e o lixo (1). O 

município de Chapadinha – MA não possui um sistema de saneamento básico eficiente. 

Entre os problemas mais evidentes estão: a falta de coleta e tratamento do esgoto, a 

deficiência na limpeza urbana, o manejo incorreto de resíduos sólidos e etc. Tudo isso 

afeta direta ou indiretamente o meio ambiente, além de ser altamente prejudicial à saúde 

da população. O município não possui um programa de coleta seletiva de lixo, nem 

aterro sanitário, que seria a maneira correta para deposição deste material. O destino 

final do lixo de toda cidade é um lixão, nesses locais o lixo é depositado a céu aberto, 

isso faz do lixão um ambiente propício à proliferação de vetores como, vírus, bactérias, 

ratos, mosquito, entre outros, bem como aves, em especial os urubus (ALVES et al., 

2013), estes últimos encontram-se em grande número no município, dessa forma, 

representam risco a saúde da população. 

 

Análise textual da atividade final realizadas pelo Software IRAMUTEQ 

(LOUBERE; RATINAUD, 2014) 

Na atividade final parte dos alunos não conseguiu apontar as consequências 

geradas por algumas ações humanas e as medidas mitigadoras para tais atividades. Os 

alunos da escola A apresentaram maior dificuldade em responder tais questões, isso 

pode ser observado na Fig. 1. 

A figura abaixo representa a quantidade de alunos, das respectivas escolas, que 

não conseguiu responder aos questionamentos referentes à atividade final. 
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Figura 2 - Quantidade de alunos que deixaram de responderam sobre os problemas ambientais gerados 
pelas atividades humanas e alternativas de solução para esses problemas. 
 

Podemos perceber que a quantidade de alunos que deixaram de responder as 

questões relacionadas às queimadas, ao desmatamento e a produção de carvão foi menor 

comparado aos questionamentos sobre a pecuária, a agricultura e ao assoreamento de 

rios, todos os impactos ambientais apresentados são bastantes presentes no município de 

Chapadinha – MA. 

O plantio de monoculturas em Chapadinha e em seu entorno tem crescido nos 

últimos anos, bem como a produção de animais, essas atividades causam danos ao meio 

ambiente. O assoreamento de rios é outra realidade do município, pois este já perdeu 

nascentes devido à ocupação irregular das áreas ao entorno destas, além das atividades 

de mineração para extração de areia. 

O fato dos discentes não conseguirem responder a estas questões mesmo após as 

atividades educativas é preocupante. Na escola A, os alunos não apresentaram muito 

interesse com as atividades, possivelmente por causa da metodologia utilizada, que não 

envolveu espaço não-formal, apenas aula expositiva e dialogada com discussão de texto 

e exposição de imagens e vídeos.  

A EA de ênfase somente teórica não proporciona ao aluno desenvolver uma 

atitude crítica, participativa e comprometida com os problemas ambientais, sendo 
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necessário utilizar de outras metodologias de ensino (EFFTING, 2007). Segundo 

Ambrósio, Borém e Santos (2011) o uso de espaços não-formais poderia contribuir 

nesse sentido, pois coloca o aluno em contato direto com o meio ambiente em 

atividades de percepção e leitura ambiental, ampliando sua visão e despertando-os para 

a conservação ambiental. 

A esta escola A está também em um momento de adequação a uma nova gestão 

e está superlotada, apresentando problemas de espaço físico para comportar os alunos 

matriculados, todos estes fatores podem ter contribuído para problemas na 

aprendizagem e sensibilização desses alunos. 

 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD) - IRAMUTEQ (LOUBERE; 

RATINAUD, 2014) 

A CHD identificou 48 segmentos de texto, com o número de ocorrência de 

3.267, com retenção dos segmentos de texto 62,50%. Esses segmentos de texto foram 

dimensionados em 5 classes, classificados em função dos vocábulos. A relação dessas 5 

classes está demonstrada no Dendograma, onde é possível observar que o corpus foi 

subdividido em 2 subcorpos, separando a classe 5 das demais (Fig. 1). 

Essa ferramenta visa obter as classes de Unidades de Contexto Elementares 

(UCE), esse processo identifica quantidade de palavras, frequência média e número de 

hapax (palavras com frequência um). Além disso, pesquisa o vocabulário e reduz as 

palavras com base em suas raízes, gerando um dendograma com palavras lematizadas, a 

porcentagem presente em cada classe representa a ocorrência da palavra nos segmentos 

de texto (CAMARGO, 2013).  
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Figura 3 - Dendograma das 5 classes geradas pelo software IRAMUTEQ (LOUBERE; RATINAUD, 
2014) a partir da análise Classificação Hierárquica Descendente (CHD). 
 

Na classe 5, os alunos apontaram os prejuízos causados pelas atividades 

antrópicas a saúde, ao ar e ao solo. Nesta os discentes evidenciaram o Cerrado em 

alguns dos seus argumentos (Quadro 2). 

 

Quadro 2 - Segmentos de textos presentes nos argumentos referentes à classe 5 identificada pela análise 
CHD realizada no IRAMUTEQ (LOUBERE; RATINAUD, 2014). 

Indivíduo Escola Texto 
1 A “Com as queimadas perde-se várias espécies de plantas, além de 

prejuízos ao sistema respiratório.” 
5 A “Acaba prejudicando o solo fértil da terra.” 
5 B “É prejudicial a saúde, além da fumaça isso afeta o solo, e é 

prejudicial tanto ás pessoas quanto aos animais.” 
11 A “Podemos ficar doentes e com falta de ar.” 
11 B “Além de poluir o meio ambiente, causa problemas respiratórios 

na população.” 
21 B “Causa a poluição do ar pela fumaça e prejudica a fauna do 

cerrado.” 
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É sabido que a inalação de fumaça proveniente de incêndios florestais gera 

efeitos diversos sobre a saúde pública, a gravidade desses efeitos depende da menor ou 

maior exposição dos indivíduos a fumaça. Bombeiros e combatentes de fogo constituem 

o grupo com maior risco de envenenamento. Os ventos podem interferir na dispersão 

dos poluentes atmosféricos, podendo levá-los para outras áreas e afetar um número 

maior de pessoas (RIBEIRO; ASSUNÇÃO, 2002). A poluição do ar causada por esses 

agentes perigosos na atmosfera representa uma séria ameaça à saúde da população. 

As queimadas também afetam ao solo. Na agricultura, por exemplo, o fogo é 

utilizado na limpeza do solo antes do plantio e após a colheita, isso é feito para retirar os 

restos da antiga cultura e para eliminar pragas. Mas o uso repetitivo dessa técnica 

compromete as características básicas do solo, podendo torná-lo improdutivo 

(ROSEIRO; TAKAYANAGUI, 2004). Esta atividade é comum entre os pequenos 

agricultores desta região. Assim, os alunos conseguiram representar as consequências 

das queimadas de forma simples (Quadro 2). 

Podemos perceber nos argumentos dos alunos (Quadro 2) a ausência de 

situações onde estes estejam presentes, ou seja, indicando hábitos cotidianos que 

venham a causar danos ao meio ambiente. Segundo Costa (2009) isso demonstra que os 

alunos vêem o Cerrado como algo distante não o reconhece como o bioma onde vivem e 

não percebem que o Cerrado é manipulado pelo homem. 

As classes 3 e 1 (Quadro 3) apresentaram uma aproximação lógica nas 

sequências de assuntos evidenciados pelo software. Nestas duas classes os alunos 

relacionaram as ações antrópicas aos impactos que estas causam ao solo, a água, aos 

animais e as plantas. Os impactos mais citadas foram: “queimadas”, “desmatamento”, 

“assoreamento”, “produção de carvão”, “pecuária” e “agricultura”. Esses termos 

apareceram acompanhados de palavras como: “destruição”, “danificação”, “afeta”, 

“acaba” ou de sensibilização ambiental como: “preservar”.  

 

Quadro3 - Compreensão dos alunos sobre os problemas gerados pelas: “queimadas”, “desmatamento”, 
“assoreamento”, “produção de carvão”, “pecuária” e “agricultura” (LOUBERE; RATINAUD, 2014). 
Indivíduo Escola Texto 

1 A “Provoca perda do habitat natural dos animais.” 
7 A “Diminuindo os animais, prejudicando fauna e flora.” 

10 B “A pecuária causa danificação do solo, por conta do peso dos 
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animais.” 
13 B “Deixando o animal em uma pequena área e alimentando-o.” 
20 A “O solo fica mais fraco e condensado.” 
20 B “O uso de agrotóxicos contamina o solo e o lençol freático” 
21 A “Acabam com os rios, que causa menos água para o nosso 

bioma.” 
 

É possível perceber no Quadro 3 que os discentes relacionaram as ações 

humanas a perda da fauna e da flora do Cerrado, bem como aos danos causados ao solo 

e a água. 

Ao desmatar uma área, além de destruir a vegetação, os animais e o solo também 

são prejudicados. Os animais que sobrevivem precisam migrar para outras áreas. Já o 

solo, sem a cobertura vegetal, perde sua consistência e fica desprotegido, a água da 

chuva que era absorvida pelas raízes das árvores, passa a infiltrar, podendo causar 

erosão. A produção de carvão, por sua vez, causa prejuízos à vegetação, afeta o ar e 

pode aumentar a temperatura no entorno do local onde a prática acontece. 

Nos últimos anos a agricultura tem se desenvolvido neste município, é possível 

observar vastos campos de soja e eucalipto. Quando questionados sobre a presença 

desses elementos na cidade, os alunos apontaram diversos locais de ocorrência desses 

plantios, mas não era de conhecimento dos mesmos as consequências que esta atividade 

pode provocar. A degradação do solo e dos ecossistemas nativos para incorporação de 

espécies exóticas, como a soja e o eucalipto, tem se tornado as maiores e mais amplas 

ameaças à biodiversidade do Cerrado (KLINK; MACHADO, 2005). 

A atividade agropecuária pode causar além de outros fatores, a compactação do 

solo e a poluição química, ambas citadas pelos alunos. A compactação pode ser 

decorrente da manipulação intensiva do solo pelas máquinas agrícolas ou pelo pisoteio 

de animais, como o gado. Essa compactação é danosa, pois influencia negativamente no 

desenvolvimento de raízes e na movimentação da água pelo solo, que pode ficar 

acumulada e causar erosão. Já a poluição química ocorre devido ao uso de fertilizantes, 

agrotóxicos e outros compostos químicos. Estas substâncias podem ser facilmente 

carregadas pela água da chuva, podendo penetrar no solo e contaminar o lençol freático, 

ou chegar até rios, córregos, contaminando esses ambientes (PANACHUKI et al., 

2011). 
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Nas classes 2 e 4 (Quadro 4) os discentes associaram as atividades humanas: 

“queimadas”, “desmatamento”, “produção de carvão”, “poluição do ar”, “agricultura”, 

“uso de agrotóxicos” e “danos ao solo”, à escassez dos recursos naturais, de uma forma 

geral. Termos como “poluição”, “destruição”, “causa” e “falta” foram utilizados pelos 

alunos para expressar a interferência das ações antrópicas na perda dos recursos 

naturais. 

 

Quadro 4 - Segmentos de textos presentes nos argumentos referentes classe 2 e 4 identificada pela análise 
CHD realizada no IRAMUTEQ (LOUBERE; RATINAUD, 2014). 

Indivíduo Escola Texto 
2 B “Muitas árvores e animais entram em extinção e o ambiente se 

torna mais quente.” 
5 B “Além de estar desmatando as florestas, estão acabando também 

com a área onde os animais vivem.” 
18 B “Destruição da biodiversidade e elevação de temperatura.” 
21 B “Causa a poluição do ar, prejudica a fauna e causa a perca das 

matas.” 
 

Nos argumentos presentes no Quadro 3, podemos observar  algumas 

consequências das ações humanas no Cerrado, entre elas a “destruição da 

biodiversidade” que de fato está ocorrendo, pois o Cerrado é considerado hoje, o bioma 

brasileiro mais ameaçado de destruição, isso está acontecendo devido a visão utilitarista 

dos recursos naturais do mesmo. Por isso é necessário investir urgentemente, na 

sensibilização e divulgação do Cerrado, a fim de assegurar o comprometimento da 

população com a conservação do mesmo (FERNANDES; PESSOA, 2011). 

 

Análise de Similitude – IRAMUTEQ (LOUBERE; RATINAUD, 2014) 

A análise de similitude realizada pelo software IRAMUTEQ (LOUBERE; 

RATINAUD, 2014) baseia-se na teoria dos grafos. Ela possibilita identificar as 

coocorrências entre as palavras, seu resultado fornece indicações da conexidade entre as 

palavras auxiliando na identificação da estrutura representada pelos sujeitos. As 

palavras centrais representam aquelas que estiveram em maior freqüência no corpus 

textual e as das zonas periféricas representam palavras menos freqüentes e relacionadas 

à palavra central (CAMARGO; JUSTO, 2013). 
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As palavras em destaque foram: “desmatamento”, “queimado”, “assoreamento”, 

“animal”, “carvão” e “produção”. A palavra central foi “desmatamento”, sendo 

circulada por vocábulos como, agrotóxico, floresta, árvore, poluição, diminuir, humano, 

entre outras. Nesta análise observa-se que a partir do “desmatamento” ramificam-se os 

demais impactos citados pelos discentes, indicando que os mesmos os relacionaram 

entre si (Fig. 3). 

A ramificação que leva a “assoreamento” demonstra que os alunos ligaram este 

impacto ao desmatamento, isso porque ao retirar a vegetação próxima de rios, a mata 

ciliar, os mesmos ficam desprotegidos podendo ocorrer o assoreamento. Os alunos 

também relacionaram o desmatamento à produção de carvão, pois a madeira 

proveniente do desmatamento pode ser utiliza para produção deste material. 

Em uma das ramificações podemos observar o vocábulo “agricultura” em 

evidência. Esta é uma atividade que gera muito desmatamento no Cerrado. Segundo 

Fernandes e Pessôa (2011) a topografia deste bioma, associada à precipitação pluvial 

bem definida, além de outros fatores, tornam o Cerrado um ambiente propício para 

atividade agrícola, assim grandes áreas são desmatadas para produção de grãos, 

algodão, trigo e hortifrutis. Entretanto essa atividade favorece enchentes no período 

chuvoso, contribuem para a erosão de solos e reduzem a infiltração. 
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Figura 4 - Conexidade das palavras com base na análise de similitude realizada pelo software 
IRAMUTEQ (LOUBERE; RATINAUD, 2014). 

 

Nuvem de Palavras - IRAMUTEQ (LOUBERE; RATINAUD, 2014) 

A nuvem de palavras (Fig. 5) gerada pelo IRAMUTEQ (LOUBERE; 

RATINAUD, 2014) agrupa as palavras e as organiza graficamente em função da sua 

frequência (CARMARGO; JUSTO, 2013). 
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Figura 5 - Nuvem de palavras gerada pelo IRAMUTEQ (LOUBERE; RATINAUD, 2014) utilizando os 
dados obtidos através da segunda atividade. 

 

As palavras mais frequentes nos argumentos dos alunos aparecem em tamanhos 

maiores, assim, destacaram-se “desmatamento”, “queimado”, “produção”, “carvão”, 

“animal”, “ar”, “rio”, “solo”, “assoreamento”, “poluição”, “agricultura”, “pecuária” e 

outros. Pode-se perceber que os termos mais frequentes nos argumentos dos alunos 

foram impactos ambientais estudados nas atividades didáticas. Os termos “animal”, 

“solo” e “ar” representam para os alunos os mais prejudicados por estas ações. 

Os vocábulos “diminuir” e “evitar” foram as medidas mitigadoras mais usadas 

em relação aos impactos. O “Cerrado” aparece próximo a “queimado” em tamanho bem 

pequeno, assim, a pesar de estar falando do Cerrado, o bioma foi pouco citado nas 

respostas. 

Esses resultados podem demonstrar como os ambientes escolares podem 

contribuir para a mudança desse quadro que o Cerrado se encontra, pois a partir do 

conhecimento os alunos podem começar a criar atitudes positivas em relação ao 

Cerrado e se reconhecer como integrante do mesmo. Segundo Fernandes e Pessôa 

(2011), a primeira etapa para se amenizar ou retardar a perda do Cerrado seria a 

informação. Os governantes devem estimular pesquisas científicas para que o 

conhecimento seja amplamente difundido entre a sociedade, utilizando para isto os 
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meios de comunicação e as escolas. Ainda segundo as autoras, é mais difícil salvar algo 

cuja existência e importância são desconhecidas. A conscientização da sociedade e 

educação das crianças brasileiras pode ser um grande passo para o futuro deste Bioma. 

 

Contribuições dos espaços não-formais para o aprendizado e sensibilização 

ambiental 

Na escola B, ao final das atividades, os alunos a partir de um resumo falaram 

sobre sua experiência de aprendizado na trilha (Quadro 5), e revelam as contribuições 

dessas no processo educativo. 

 

Quadro5 - Apreciações dos discentes da escola B sobre a experiência na trilha/ e a sua contribuição. 

Texto Contribuição 
Atividades como essas da trilha poderiam acontecer mais 
vezes, para que os alunos adquiram mais conhecimentos sobre 
o assunto estudado.  

Motivação para 
aprender 

Atividades como esta são muito importantes e são melhores 
para sair da sala de aula e aprender de uma forma diferente. 

Motivação para 
aprender 

Eu gostei muito da trilha e acho que essas atividades são 
importantes para melhorar o aprendizado. 

Motivação para 
aprender 

O cerrado sofre com impactos ambientais. Na trilha pudemos 
ver construção de casa, de estradas e plantações de cana. que 
demonstram os impactos. 

Proporciona 
experiência 

A aula na trilha foi muito importante. Observar as coisas é 
melhor pra aprender melhor. 

Proporciona 
experiência 

A atividade mostrou a importância de aulas como esta, pois 
contribui no nosso aprendizado, e essa atividade foi meio que 
uma aula prática 

Motivação para 
aprender/ proporciona 
experiência/ 

Esse tipo de atividade de campo é importante sim porque nele 
o jovem acaba se interessando mais pela oportunidade que á 
nessa atividade. Elas contribuem para o aprendizado com 
uma forma mais leve de aprender na prática e se especializar 
nesse conteúdo apresentado. 

Motivação para 
aprender/ proporciona 
experiência 

Essa atividade nos ajudou a entendo a composição do cerrado 
e como a vegetação e a fauna sofrem com impactos 
ambientais. 

Motivação para 
aprender/ proporciona 
experiência 

O cerrado precisa ser mais valorizado. E a atividade foi 
importante pra gente aprender de perto as características 
dele, para entender melhor. Por isso é muito importante que 
essas atividades sejam realizadas. 

Motivação para 
aprender/ proporciona 
experiência/ 
sensibilização 
ambiental: percepção 
e reflexão 
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É muito importante atividades como essa pois aprendemos o 
que o cerrado possui, quais os impactos que ele sofre, a 
importância dele na nossa vida e contribuem para pensarmos 
e valorizar o nosso bioma e nos conscientizar-mos sobre ter 
mais cuidado com nosso cerrado. 

Motivação para 
aprender/ proporciona 
experiência/ 
sensibilização 
ambiental: percepção 
e reflexão 

 

Através desses relatos podemos perceber o quão importante para os alunos foi a 

realização desta atividade. Sair do espaço físico da sala de aula, para os alunos, 

contribuiu para ampliar seus conhecimentos sobre o bioma Cerrado. Segundo Cascais e 

Téran (2011), a utilização de atividades não-formais facilita o processo de ensino-

aprendizado e motivam o aluno a aprender, pois são caracterizadas como atividades 

mais prazerosas. 

Durante a trilha os discentes demonstraram muita empolgação e curiosidade, 

fazendo perguntas sobre algo que lhes chamava atenção. Essa liberdade em se expressar 

é mais uma das propostas desse tipo de atividade. Para Seniciato e Cavassan (2004) as 

aulas de Ciências em um ambiente natural favorecem a manifestação de sensações e 

emoções nos alunos, as quais não são comuns em sala de aula. Esses sentimentos que 

surgem nos ambientes naturais são fundamentais para os processos de tomadas de 

decisão, assim, participam tanto da formação do raciocínio quanto na construção de 

valores humanos que vão influir na escolha de soluções para a vida prática. 

Observando o Quadro 4, encontramos argumentos dos alunos voltados para o 

cuidado com o Cerrado,“o cerrado precisa ser mais valorizado”, “[...]valorizar o nosso 

bioma e nos conscientizar-mos sobre ter mais cuidado com nosso cerrado”. Isso 

demonstra como uma atividade em espaço não-formal pode contribuir para a EA, visto 

que oportunizam a participação efetiva dos envolvidos e isso aumenta sua contribuição 

no controle dos agentes de degradação ambiental (JACOBI, 2003;REIGADA; REIS, 

2004). 

Segundo Tussi e Nishijima (2011) a trilha é uma forma eficiente de se trabalhar 

a EA, pois nessas atividades é possível alcançar uma interação sócio-ambiental, além de 

possibilitarem através do conhecimento científico, uma mudança de comportamento do 

homem em relação ao seu entorno, pois conhecer um ambiente aumenta o desejo de 

preservá-lo. 
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Nas atividades de EA é importante equilibrar os conhecimentos oriundos das 

Ciências Biológicas com o contexto socioambiental, favorecendo a construção do 

conhecimento com base no encontro do sujeito com o mundo, compreendendo as 

mutuas relações entre a natureza e o ser humano, nesse sentido, o conhecimento e 

interpretação do sujeito sobre o meio ambiente é experiencial, e o aprender é 

contextualizado em um universo simbólico dos sentidos sociais, individuais e coletivos 

onde o homem atribui sentido a realidade (CARVALHO, 2012). 

Desse modo, essa atividade no espaço não formal proporcionou a aproximação 

dos alunos com o ambiente no qual estão inseridos, sendo favorável no 

desenvolvimento de sentimentos de cuidado com o meio ambiente, em especial o 

Cerrado, além de contribuírem de forma mais prazerosa e motivadora para o 

aprendizado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De modo geral, os resultados do trabalho demonstraram melhora na visão dos 

alunos a respeito dos impactos ambientais no Cerrado, das consequências que estas 

ações causam tanto ao meio ambiente quanto ao próprio homem. Aproximar os alunos 

do bioma Cerrado, apresentando a eles sua rica biodiversidade, levando-os a entender 

sua importância e, assim, as razões que justificam sua conservação, contribuiu para essa 

nova percepção. O estudo possibilitou aos discentes reconhecer o lugar onde vivem e se 

perceber como integrantes deste, despertando-os então, para a necessidade de conservá-

lo. Isso demonstra como o ambiente escolar é importante para impulsionar mudanças de 

atitude em relação ao Cerrado. 

Na escola B, a experiência no espaço não-formal permitiu o resgate do prazer 

em aprender dos alunos. O contato com aquilo que estavam aprendendo e a participação 

em cada momento, os tirou do papel de expectadores passivos, e os tornou sujeitos 

atuantes na construção do seu próprio conhecimento. A atividade despertou nos alunos 

um sentimento de cuidado com o Cerrado, demonstrando ser eficaz na sensibilização 

dos mesmos. O uso, portanto, de espaços não formais leva a uma reflexão sobre a 

importância desses espaços para a Educação Ambiental e em relação aos impactos que 

as ações antrópicas causam no Cerrado, compreendemos então que aulas estes espaços 
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colaboram no desenvolvimento das aulas de Ciências e em consequência a qualidade da 

educação também irá passar por transformações.  
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ANEXOS  
Atividade Inicial 

Escola: 

Turno:                                                     Turma: 

 

1. O Bioma Cerrado sofre com ações antrópicas? Exemplifique. 

 

2. O Cerrado é um bioma com grande diversidade biológica. Na sua opinião, como 
os impactos ambientais afetam a biodiversidade desse bioma? 
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Atividade Final 

Impactos 
ambientais no 

Cerrado 

Qual impacto você 
observa na 
imagem? 

Quais suas 
conseqüências? 

Que medidas 
podem ser 

tomadas para 
minimizar as 
consequências 
deste impacto? 
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